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SIGLAS E ABREVIATURAS UTILIZADAS 
 
ARS – Administração Regional de Saúde 
Atend. – Atendimento 
C/ - Com 
C. - Centros 
Cresc. - Crescimento 
CS - Centros de Saúde 
Dent - Dentista 
DEPS - Departamento de Estudos e Planeamento da Saúde 
DI - Dias de Internamento 
DS - Doentes Saídos 
DGS - Direcção Geral da Saúde 
DSEES - Direcção de Serviços de Epidemiologia e Estatísticas 

da saúde 
Enf - Enfermeiro 
Esp. - Específica 
Espec. - Especializados 
Estab. - Estabelecimentos 
Farm - Farmacêutico 
H - Homens 
Hab - Habitante 
HM - Total de homens e mulheres 
Hosp. - Hospitais 
IDT – Instituto da Droga e da Toxicodependência 
ACSS – Autoridade Central do Sistema de Saúde  
INE - Instituto Nacional de Estatística 
INFARMED – Autoridade Nacional do Medicamento e  

       Produtos de Saúde I.P. 
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INSA - Instituto Nacional de Saúde Dr Ricardo Jorge 
M - Mulheres 
ME - Ministério da Educação 
Med - Médico 
MS - Ministério da Saúde 
Nº - Número 
NUTS - Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins 

Estatísticos  
OECD (OCDE) - Organização de Cooperação e 

Desenvolvimento Económico 
WHO (OMS) - Organização Mundial da Saúde 
PIB - Produto Interno Bruto 
Pop. - População 
R. - Região, Regiões 
RA - Região Autónoma 
RS - Região de Saúde 
SAP - Serviço de Atendimento Permanente ou Prolongado 
S - Serviços 
S/ - Sem 
SNS - Serviço Nacional de Saúde 
TDT - Técnicos de Diagnóstico e de Terapêutica 
TMP – Taxa de Mortalidade Padronizada 
Transfer. - Transferência 
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1. DADOS GERAIS – Indicadores demográficos 

População residente (1000) 

0-14 anos 15-64 anos 65 e mais anos 
Regiões de Saúde 

e 
Regiões Autónomas 

Total  

 Total % Total % Total % 

Nados-vivos 
(Nº) 

 

Óbitos 
(Nº) 

 

Saldo 
Natural 

 

Portugal (1) 10569,6 1644,2 15,6 7115,3 67,3 1810,0 17,1 109457(1) 107839(1) 1618(2) 
Continente 10082,2 1552,1 15,4 6782,3 67,3 1747,7 17,3 103420 102323 1097 

RS Norte 3285,4 540,9 16,5 2258,0 68,7 486,6 14,8 33158 28274 4884 

RS Centro 2415,5 353,3 14,6 1598,0 66,2 464,2 19,2 21853 26792 -4939 

RS Lisboa e Vale Tejo 3517,8 537,0 15,3 2371,3 67,4 609,5 17,3 39609 35518 4091 

RS Alentejo 446,6 58,9 13,2 278,4 62,3 109,3 24,5 3850 6895 -3045 

RS Algarve 416,8 62,0 14,9 276,6 66,4 78,3 18,8 4950 4844 106 

RA Açores 242,2 47,6 19,6 164,5 68,0 30,1 12,4 3019 2439 580 

RA Madeira 245,2 44,5 18,2 168,4 68,7 32,2 13,1 2957 2700 257 

(1) Inclui as situações de “residência ignorada” e “outras residências”.  
(2) Para o cálculo do saldo natural, excluem-se os movimentos de “residência ignorada” e “outras residências”. 

Fonte: INE; DGS/DSEES 
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1. DADOS GERAIS – Indicadores sanitários 

Óbitos Taxas de mortalidade Regiões de Saúde 
e 

Regiões Autónomas 
< 1 ano < 28 dias Perinatais 1 – 4 anos  Infantil      

(%0) 
Neonatal    

(%0) 
Perinatal    

(%0) 
Esp. 1-4 anos  

(%000) 

Portugal (1) 386 243 477 97 3,5 2,2 4,3 21,9 
Continente 353 222 443 87 3,4 2,1 4,3 20,7 

RS Norte 123 78 115 22 3,7 2,4 3,5 15,6 

RS Centro 71 49 92 20 3,2 2,2 4,2 21,8 

RS Lisboa e Vale Tejo 129 77 187 36 3,3 1,9 4,7 23,5 

RS Alentejo 12 9 22 6 3,1 2,3 5,7 38,8 

RS Algarve 18 9 27 3 3,6 1,8 5,4 17,0 

RA Açores 19 10 10 5 6,3 3,3 3,3 41,0 

RA Madeira 10 8 21 2 3,4 2,7 7,1 16,4 

(1) Inclui as situações de “residência ignorada” e “outras residências”. 

Fonte: INE; DGS/DSEES 
 

Portugal Saúde/2005 10 
 

 
 

1. DADOS GERAIS – Esperança de vida e anos de vida potencial perdidos 

Esperança de vida, 2004/2005 Anos de vida potencial perdidos antes dos 70 anos (por 100000 hab), 2005 

Idade 
(anos) 

HM H M Causas de morte (CID-10) H M 

    Todas as causas  6673 2907 
Nascença 77,8 74,5 81,3 Tumores malignos (C00-C97) 1521 985 

    Tumor maligno da mama (C50) - 231 
15-19 63,7 60,4 66,8 Tumor maligno do pulmão (C33-C34) 315 76 

    Doenças do aparelho circulatório (I00-I99) 826 344 
30-34 49,2 46,1 52,1 Doença isquémica do coração (I20-I25) 347 90 

    Doenças cerebrovasculares (I60-I69) 274 139 
45-49 35,2 32,5 37,7 Doenças do aparelho digestivo (K00-K92) 443 153 

     Doença crónica do fígado e cirrose (K70,K73,K74) 295 102 
60-64 22,1 20,0 23,9 Doenças do aparelho respiratório (J00-J98) 253 116 

    Pneumonia (J12-J18) 109 50 
75-79 10,7 9,5 11,6 SIDA (B20-B24) 391 97 

    Causas externas  1456 311 
≥ 85 5,4 5,0 5,7 Acidentes de veículo a motor (V02-V04;V09;V12-V14;V19-V79;V86-V89) 643 136 

    Suicídios (X60-X84) 244 60 
Fonte: INE: Estatísticas Demográficas 2005; DGS/DSEES/Divisão de Epidemiologia 
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1. DADOS GERAIS – Recursos físicos 

 Centros de Saúde Hospitais Oficiais 
NUTS II Gerais e especializados 

Postos Médicos 
(2001) (3) 

(Novas) 
Com 

internamento Públicos (1) Outros (2) 

Hospitais 
Particulares 

Oficiais Particulares 

Farmácias 
Postos de 
medica-
mentos 

 

Nº 

Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Nº Nº Nº 
Portugal 378 60 996 100 27974 11 905 93 9197 205 291 2775 259 
Continente 347 45 678 96 26503 11 905 82 7501 190 281 2670 239 
R. Norte 91 16 302 28 8397 2 111 29 2972 40 97 874 19 
R. Centro 109 12 144 32 7417 2 84 19 1319 23 42 669 112 
R. Lisboa 87 2 16 28 8286 6 680 27 2890 105 118 770 6 
R. Alentejo 44 7 82 5 1593 1 30 3 246 19 13 248 96 
R. Algarve 16 8 134 3 810 - - 4 74 3 11 109 6 
RA Açores 17 12 268 3 720 - - 5 774 10 6 46 19 
RA Madeira 14 3 50 1 751 - - 6 922 5 4 59 1 

Nota: As camas dizem respeito à lotação praticada. 
(1) Hospitais do SNS e das Regiões Autónomas. 
(2) Inclui os estabelecimentos militares (Exército, Marinha e Força Aérea), paramilitares (GNR) e prisional (Ministério da Justiça). 
(3) Os valores destas colunas referem-se às regiões (NUTS II) antigas. As diferenças em relação  às NUTS novas ocorreram nas regiões; Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Alentejo. 

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde 
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1. DADOS GERAIS – Recursos humanos 

Médicos (1) Médicos dentistas (2)  Enfermeiros  Farmacêuticos (3) Regiões de Saúde 
e 

Regiões Autónomas Nº Hab/Med Nº Hab/Dent Nº Hab/Enf Nº Hab/Farm 
Portugal 36138 292 5196 2034 48155 220 10140 1042 
Continente 35144 287 4968 2029 45156 223 9842 1024 
RS Norte 11050 297 1849 1777 14241 231 2299 1429 
RS Centro 6980 346 869 2780 10753 225 1921 1257 
RS Lisboa e Vale Tejo 15023 234 1916 1836 16633 212 4247 828 
RS Alentejo 927 482 106 4213 1911 234 291 1535 
RS Algarve 1164 358 228 1959 1618 258 258 1616 
RA Açores 448 541 72 3364 1636 148 130 1863 
RA Madeira 546 449 113 2170 1363 180 168 1460 
(1) O total inclui 220 médicos com residência ignorada e 214 no estrangeiro. 
(2) O total inclui 42 médicos dentistas no estrangeiro. 
(3) O total inclui 826 farmacêuticos com residência ignorada. 

Fonte: INE; Ordem dos Médicos; Ordem dos Médicos Dentistas; Ordem dos Enfermeiros; Ordem dos Farmacêuticos.  
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1. DADOS GERAIS – Cuidados de saúde prestados no sector oficial e particular 

NUTS II 
(Novas) 

Consultas 
(a)  

 (1000) 

Doentes saídos  
(a)  

(1000) 

Urgências 
(Hospitais) 

(1000) 

SAP 
(C. de Saúde) 

(1000) 

Partos  
(Hospitais) 

(Nº) 

Transplantes 
 (Nº) 

Cirurgias  
(b)   

(1000) 

Portugal 40655,7 (1) 1204,7 7296,0 6421,9 107309 1425 706,2 
Continente 39511,3 (1) 1148,6 6975,2 5978,0 101346 1425 684,6 
R. Norte X 414,4 X 2063,3 36482 521 261,9 
R. Centro X 261,8 X 1671,0 20349 305 143,8 
R. Lisboa X 383,4 X 732,3 34464 599 232,0 
R. Alentejo X 52,7 X 1043,2 5225 - 29,0 
R. Algarve X 36,3 X 468,6 4826 - 17,9 
RA Açores 479,7 29,2 154,6 277,8 2946 - 11,1 
RA Madeira 664,7 26,9 166,3 166,1 3017 - 10,6 

(a) Em hospitais e centros de saúde.  
(b) Em hospitais, grande e média cirurgia. 
(1) Inclui 309742 consultas de reembolso efectuadas em entidades convencionadas, que constituem encargo para as ARS e 146191domicílios.  

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde; DGS/DSEES 
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2. DEMOGRAFIA – População residente 

Estrutura etária (%) 2005 
(1000) 

1990 
(1000) 2005 1990 

Regiões e Sub-regiões 
de Saúde e 

Regiões Autónomas 

Área 
(Km2) 

(1) 

Densi-
dade/ 
/Km2 HM H M HM H M <15 15-64 >=65 <15 15-64 >=65 

Portugal 91905 115 10569,6 5115,7 5453,9 9970,4 4806,5 5163,9 15,6 67,3 17,1 20,0 66,4 13,6 
Continente 88796 113 10082,2 4880,1 5202,1 9477,2 4570,6 4906,6 15,4 67,3 17,3 19,7 66,6 13,7 

RS Norte 18160 180 3285,4 1588,1 1697,3 3066,4 1479,6 1586,8 16,5 68,7 14,8 23,0 66,1 10,9 
Braga 2673 318 856,2 417,4 438,8 755,5 366,1 389,4 17,8 69,6 12,6 25,6 65,1 9,3 
Bragança 6608 22 144,5 70,1 74,4 160,5 79,1 81,4 11,7 63,5 24,8 19,5 64,5 16,0 
Porto 2341 771 1812,3 875,3 937,1 1657,3 800,1 857,2 16,9 69,5 13,5 22,8 67,6 9,7 
Viana do Castelo 2210 114 252,3 118,6 133,6 253,2 116,4 136,8 13,9 65,5 20,7 21,2 63,7 15,2 
Vila Real 4328 51 220,2 106,8 113,4 239,9 117,9 122,0 13,4 66,1 20,4 21,8 64,9 13,3 
RS Centro 27396 88 2415,5 1158,4 1247,1 2330,5 1123,6 1207,0 14,6 66,2 19,2 20,2 64,5 15,3 
Aveiro 2800 260 730,4 355,,8 374,6 658,4 319,1 339,3 16,0 68,6 15,5 22,3 66,5 11,3 
Castelo Branco 6616 31 202,0 97,3 104,7 216,5 103,9 112,5 12,2 62,4 25,5 17,3 62,6 20,2 
Coimbra 3947 111 437,1 208,8 228,3 430,2 204,2 226,1 13,7 65,8 20,5 19,3 65,0 15,7 
Guarda 5518 32 175,1 83,6 91,5 189,6 90,8 98,9 12,1 62,7 25,2 18,8 61,9 19,3 
Leiria 3508 135 475,7 232,0 243,7 430,5 209,7 220,8 15,2 69,0 19,1 20,3 66,1 13,4 
Viseu 5007 79 395,3 191,0 204,3 405,4 195,9 209,4 14,8 65,3 19,9 22,3 62,8 14,9 
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RS Lisboa e Vale Tejo 14569 240 3517,8 1696,4 1821,4 3264,2 1567,7 1696,6 15,3 67,4 17,3 19,2 68,2 12,6 
Lisboa  2758 799 2215,3 1061,9 1153,5 2094,0 998,0 1096,0 15,5 67,5 17,1 18,9 68,6 12,4 
Santarém 6747 69 464,7 225,2 239,5 447,6 216,3 231,3 13,9 65,0 21,2 18,1 65,2 16,6 
Setúbal 5064 164 837,7 409,3 428,4 722,6 353,4 369,2 15,5 68,7 15,9 20,1 68,7 11,1 
RS Alentejo 23683 19 446,6 218,8 227,8 475,7 232,4 243,3 13,2 62,3 24,5 18,1 63,3 18,6 
Beja 10225 15 155,3 77,1 78,2 166,8 82,7 84,1 13,2 62,5 24,3 18,3 63,1 18,6 
Évora 7393 23 170,8 83,4 87,4 170,5 82,8 87,7 13,4 62,9 23,6 18,5 64,2 17,3 
Portalegre 6065 20 120,6 58,3 62,3 138,5 67,0 71,5 12,9 61,1 26,0 17,3 62,3 20,5 
RS Algarve 4988 82 416,8 208,3 208,5 340,3 167,4 173,0 14,9 66,4 18,8 19,2 62,9 17,9 
Faro 4988 82 416,8 208,3, 208,5 340,3 167,4 173,0 14,9 66,4 18,8 19,2 62,9 17,9 
RA Açores 2330 104 242,2 120,0 122,2 239,5 118,2 121,3 19,6 67,9 12,4 26,0 61,5 12,5 
RA Madeira 779 314 245,2 115,7 129,5 253,7 117,7 136,0 18,2 68,7 13,1 24,1 64,1 11,8 
(1) Não compreende as áreas dos estuários do Tejo, Sado e da Ria de Aveiro (Continente), das Ilhas Selvagens e Desertas (RA Madeira) e dos Ilhéus (RA Açores). 

Fonte: INE 
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2. DEMOGRAFIA – Indicadores demográficos e de saúde 

Fecundidade Crescimento populacional Taxa de 
Natalidade (%0) 

Taxa de 
mortalidade (%0) Taxa (%0) ISF (1) Saldo natural Taxa de cresc. (%) 

Regiões e Sub-regiões 
de Saúde e 

Regiões Autónomas 2005 1990 2005 1990 2005 1990 2005 1990 2005 1990 2005 1990 
Portugal 10,4 11,7 10,2 10,3 41,8 46,4 1,41 1,51 1618 13268 0,40 -0,26 

Continente 10,3 11,5 10,2 10,3 41,6 45,7 1,41 1,49 1097 11420 0,38 -0,22 

RS Norte 10,1 13,4 8,6 9,3 38,7 50,6 1,31 1,55 4884 12242 0,10 -0,22 
Braga 10,7 15,1 7,4 8,4 39,2 56,1 1,30 1,67 2836 4986 0,05 0,15 
Bragança 6,8 10,1 14,3 12,7 30,9 43,1 1,05 1,30 -1083 -428 -0,001 -3,14 
Porto 10,6 13,7 7,9 8,5 40,3 50,5 1,39 1,58 5002 8390 0,07 0,31 
Viana do Castelo 8,6 10,9 11,6 12,6 35,0 42,9 1,17 1,31 -767 -424 0,004 -0,76 
Vila Real 7,4 11,2 12,4 12,4 31,0 46,2 1,05 1,39 -1109 -282 -0,01 -2,47 
RS Centro 9,1 11,2 11,1 12,0 37,4 45,8 1,27 1,42 - 4939 -256 0,03 -0,52 
Aveiro 9,7 12,5 8,6 8,9 37,6 47,5 1,29 1,47 767 2368 0,03 0,34 
Castelo Branco 7,5 9,8 15,4 14,9 34,5 44,3 1,20 1,36 -1592 -1108 -0,01 -1,52 
Coimbra 8,8 10,4 11,6 11,9 36,8 42,6 1,24 1,38 -1223 -644 -0,01 -0,56 
Guarda 7,1 9,8 15,5 14,2 31,5 43,6 1,13 1,32 -1404 -824 -0,01 -1,58 
Leiria 10,0 11,2 10,8 10,7 41,3 45,5 1,40 1,44 -378 236 0,03 0,02 
Viseu 8,8 11,6 11,6 12,3 36,6 48,4 1,28 1,47 -1109 -284 -0,001 -1,42 
 



 
 

DGS/DSEES/Divisão de Estatísticas da Saúde  
 

17 

 
RS Lisboa e Vale Tejo 11,3 10,6 10,1 9,9 46,6 41,8 1,54 1,48 4091 2224 0,22 0,12 
Lisboa  11,7 10,6 9,7 9,9 48,0 41,6 1,59 1,48 4434 1514 0,12 -0,15 
Santarém 9,2 9,6 12,7 11,8 39,6 41,3 1,33 1,34 -1618 -966 0,01 -0,20 
Setúbal 11,4 11,0 9,9 8,6 46,4 42,7 1,54 1,54 1275 1676 0,09 1,11 
RS Alentejo 8,6 9,2 15,4 13,6 39,5 42,7 1,37 1,36 -3045 -2236 0,02 -1,76 
Beja 8,9 9,5 16,4 15,2 41,5 44,6 1,44 1,39 -1159 -971 -0,01 -2,49 
Évora 8,6 9,1 13,5 12,4 38,5 41,4 1,32 1,35 -841 -576 -0,003 -1,27 
Portalegre 8,2 8,9 16,9 14,0 38,4 42,0 1,34 1,32 -1045 -689 -0,01 -1,48 
RS Algarve 12,0 11,2 11,7 12,9 50,9 51,0 1,75 1,71 106 -554 0,05 0,65 
Faro 12,0 11,2 11,7 12,9 50,9 51,0 1,75 1,71 106 -554 0,05 0,65 
RA Açores 12,5 16,2 10,1 11,4 47,5 68,8 1,59 2,32 580 1148 0,01 -1,12 
RA Madeira 12,1 13,9 11,0 10,2 43,9 53,1 1,47 1,64 257 958 0,01 -0,62 
(1) Índice Sintético de Fecundidade.  

Fonte: INE 
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3. DADOS SOCIOECONÓMICOS – População segundo o nível de ensino atingido                                                                                        (%) 

 População segundo o nível de ensino atingido, 2001 (1) 
NUTS II Básico 

 
Total  

(1000) 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 
Secundário Médio Superior 

Portugal 8867,9 40,8 14,8 12,6 18,6 0,8 12,4 

Continente 8458,4 40,7 14,7 12,5 18,8 0,8 12,6 

R. Norte 3168,6 43,6 17,7 12,4 15,5 0,6 10,3 

R. Centro 1505,2 45,2 14,7 12,1 16,1 0,6 11,3 

R. Lisboa e Vale Tejo 3025,5 34,7 11,8 12,6 23,4 1,1 16,3 

R. Alentejo 423,3 45,3 14,2 12,7 17,6 0,5 9,6 

R. Algarve 335,8 40,3 13,0 13,7 21,5 0,7 10,7 

RA Açores 207,5 45,6 18,1 14,0 14,1 0,5 7,7 

RA Madeira 202,1 42,7 16,2 14,1 17,5 0,5 9,1 

(1) Corresponde à população que atingiu os vários níveis de ensino. 

Fonte: INE, Censos 2001 
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3. DADOS SOCIOECONÓMICOS – Alojamentos e infra-estruturas básicas                                                                                                        (%) 

 Tipo de alojamentos e infra-estruturas básicas, 2001 
NUTS II Tipo de alojamentos Infra-estruturas básicas (taxa de cobertura) (1) 

 Clássicos Barracas Outros Electricidade Água Esgotos 

Portugal 99,46 0.24 0,30 99,55 97,36 96,68 

Continente 99,46 0,24 0,30 99,55 97,31 96,69 

R. Norte 99,58 0,12 0,30 99,65 96,62 95,73 

R. Centro 99,67 0,11 0,22 99,41 96,68 95,48 

R. Lisboa e Vale Tejo 99,19 0,45 0,36 99,73 98,77 98,70 

R. Alentejo 99,63 0,18 0,19 98,54 95,53 94,33 

R. Algarve 99,43 0,20 0,37 99,10 95,42 95,33 

RA Açores 99,54 0,18 0,28 99,86 99,43 97,73 

RA Madeira 99,33 0,25 0,42 99,50 97,64 95,16 

(1) Refere-se a alojamentos familiares de residência habitual. 

Fonte: INE, Censos 2001 
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3. DADOS SOCIOECONÓMICOS – PIB, população empregada por sectores, desemprego e despesas anuais das famílias em saúde 

Produto Interno Bruto  População empregada 

Por sectores de actividade (%) 

Despesas médias anuais 
das famílias em saúde, 

2000 (2) 
NUTS II 

(Novas) 
Valor 

(106  Euros) 
Per capita 
(103  Euros) 

Total 
(1000) Primário Secundário Terciário 

Taxa de 
desemprego 

(%) (Euros) (%) 

Portugal 149123 (1) 14,1 5122,8 11,8 30,6 57,6 7,6 718,8 5,2 (3) 
Continente 141575 14,1 4900,2 11,9 30,8 57,3 7,8 722,8 5,2 

R. Norte 41804 11,2 1797,9 12,9 39,6 47,5 8,8 642,0 4,6 

R. Centro 28417 12,0 1273,9 22,1 30,1 47,6 5,2 663,9 5,2 

R. Lisboa  55140 19,9 1290,3 0,8 22,3 76,9 8,6 850,9 5,6 

R. Alentejo 10045 13,1 344,1 13,3 24,2 62,5 9,1 579,1 5,3 

R. Algarve 6169 14,9 193,9 6,7 20,8 72,6 6,2 705,8 6,0 

RA Açores 3018 12,5 105,3 12,4 25,5 62,1 4,1 675,9 5,8 

RA Madeira 4348 17,8 117,1 9,1 26,1 64,8 4,5 548,2 5,4 

(1) Este valor inclui 182x106  Euros relativos à “Extra Região”. 
(2) Os valores deste indicador referem-se às regiões (NUTS II) antigas, cuja diferença se situa nas regiões do Centro, Lisboa e Vale do Tejo e do Alentejo. 
(3) Inclui: 2,9% (medicamentos, aparelhos e material terapêutico; 2,1% (Serviços médicos, paramédicos e outros serviços de saúde não hospitalares) e 0,2% (Serviços hospitalares). 

Fonte: INE: Contas Regionais; Estatísticas do Emprego; Inquérito aos Orçamentos Familiares 2000 
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3. DADOS SOCIOECONÓMICOS – Índices de inflação geral e da saúde por subgrupos 

Taxa de inflação média anual (%) Índice mensal de inflação – Saúde 
NUTS II 

Geral  (1) Saúde Subgrupos Índice  
(Base 100=2002) 

Portugal 2,2 0,9 Saúde (total) 103,8 

Continente 2,3 x Produtos, aparelhos e equipamentos médicos 96,1 

R. Norte 2,0 0,9 Produtos farmacêuticos 92,5 

R. Centro 2,2 0,8 Outros produtos e material farmacêutico 106,4 

R. Lisboa e Vale Tejo 2,5 0,8 Aparelhos e material terapêutico 108,6 

R. Alentejo 2,1 0,4 Serviços para doentes ambulatórios 112,8 

R. Algarve 1,7 0,4 Serviços médicos 114,8 

RA Açores 2,4 1,7 Serviços de medicina dentária 111,2 

RA Madeira 2,7 2,1 Serviços hospitalares 107,1 

(1) Exclui a habitação. 

Fonte: INE, Índice de Preços no Consumidor, Dezembro de 2005; Retrato Territorial de Portugal 2005 
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4. DADOS SOBRE O AMBIENTE – Águas residuais e resíduos sólidos recolhidos pelos municípios 

Águas residuais (%) Produção e destino final de resíduos sólidos urbanos (dados provisórios) NUTS II 

(Novas) População 
servida 

(1) 

Caudal 
tratado 

Caudal 
não 

tratado 

Total 
(toneladas) 

Aterro 
(%) 

Incine-
ração 

(%) 

Compos-
tagem 

(%) 

Recolha 
selectiva 

(%) 

Compostagem e/ou 
recolha selectiva por 

kg/tonelada (2) 

Recolha 
selectiva 

kg/per capita 

Portugal 75 85,7 14,3 4742831 62,5 22,0 10,0 5,7 157 26  
Continente     x 86,3 13,7 4471096 x x   x   x 161 25 
R. Norte 61 88,2 11,9 1465963 x x   x   x 168 22 
R. Centro 71 92,6 7,4 913159 x x   x   x 77 18 
R. Lisboa 96 80,4 19,7 1421523 x x   x   x 259 35 
R. Alentejo 83 86,2 13,8 368788 x x   x   x 41 20 
R. Algarve 83 93,7 6,3 301663 x x   x   x 65 35 
RA Açores 46 46,0 54,0 115512 x x   x   x 36  17 
RA Madeira 56 87,4 12,6 156220 x x   x   x 125 68 
(1) População residente com sistemas de drenagem de águas residuais (2003). 
(2) Dos resíduos produzidos, para posterior reciclagem. 

Fonte: INE, Estatísticas do Ambiente 2005; Retrato Territorial de Portugal 2004. 
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5. COMPORTAMENTOS NOCIVOS À SAÚDE – Tabaco, álcool e drogas ilícitas 
 Tabaco (2005/06)  Álcool Drogas ilícitas 

NUTS II 
 

% população fumadora 
(2) 

% população consumidora (1) 
(2005/06) 

 Total H M Total H M 

Consumo 
per capita 
(litros) (3) 

Casos  
novos 

(nº)  (4) 

Óbitos 
resultantes 

(nº)  (5) 

Portugal x x x x x x 9,38 x 219 
Continente 19,6 28,7 11,2 53,8 66,0 42,3 x 4844 x 
R. Norte x x x x x x  x 1590 x 
R. Centro x x x x x x  x 944 x 
R. Lisboa e Vale Tejo x x x x x x  x 1726 x 
R. Alentejo x x x x x x  x 187 x 
R. Algarve x x x x x x x 397 x 
RA Açores 24,0 36,4 11,9 48,8 59,3 38,5  x x x 
RA Madeira 20,3 31,5 10,6 35,1 47,3 24,2  x x x 
(1) Em relação aos 12 meses anteriores à inquirição.  
(2) População inquirida de 10 e mais anos, fumadora diária de cigarros. 
(3) Fonte: OMS, Health For All (2003). 
(4) Atendimentos pela 1ª vez, relacionados com o consumo de drogas ilícitas.  
(5) Inclui os óbitos por overdose e os óbitos por causas relacionadas com a droga.    

Fonte: MS – INSA, Inquérito Nacional de Saúde, 2005/06; IDT 
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6. ESTADO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO – Autopercepção e alterações verificadas no estado de saúde, 2005/06 

NUTS II 
Autopercepção do estado de saúde (%) 

(População com 15 e mais anos) 
População c/ incapacidade temporária por 
número de dias de permanência na cama 

(%)  (1) 

Excesso de peso                  
ou obesidade                    

(2) 

 Bom/muito 
bom 

Razoável Mau/muito 
mau 

0 dias 1 a 3 dias 4 ou mais 
dias 

Com  excesso 
de peso 

Com 
obesidade 

Continente 53,2  32,8 14,1 55,1 27,1 17,1 18,6 16,5 

R. A. Açores 64,3 26,3 9,4 54,5 24,6 20,9 18,4 20,0 

R. A. Madeira 52,3 37,3 10,4 44,5 19,6 35,8 19,2 14,0 

(1) População inquirida de 1 (um) e mais anos, com exclusão dos sempre acamados, nas duas semanas anteriores à inquirição.     
(2) Com excesso de peso = IMC => 27kg/m2 e < 30kg/ m2 
     Com obesidade = IMC =< 30kg/ m2 

Fonte: MS – INSA, Inquérito Nacional de Saúde, 2005/06 
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6. ESTADO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO – Doenças de declaração obrigatória, tuberculose, SIDA, morbilidade hospitalar e acidentes 

Taxa de incidência por 100000 habitantes Morbilidade hospitalar (doentes saídos por 1000 hab)  (1) Acidentes (c/vítimas) Regiões de Saúde 
e 

Regiões Autónomas 
DDO 
(2) 

Tuberculose SIDA 
(3) 

Todas as 
causas 

Tumores Doenças do 
aparelho 

circulatório 

Doenças do 
aparelho 
digestivo 

Viação  
(4) 

Trabalho 
(20031)    

(4) 

Portugal 23,6 x  9,0 x x x x x 237222 
Continente 24,3 32,1 9,3 102,4 9,4 10,9 11,2 37066 x 
RS Norte 19,4 38,7 9,6 98,6 9,0 10,4 11,3 10105 x 
RS Centro 25,6 19,0 4,3 115,3 10,8 12,9 10,8 10728 x 
RS Lisboa e Vale Tejo 23,4 35,9 13,2 96,8 9,0 10,1 11,0 12199 x 
RS Alentejo 49,6 25,1 1,3 98,0 8,8 12,2 11,0 16448 x 
RS Algarve 36,2 31,4 10,3 99,5 7,6 9,3 14,6 2386 x 
RA Açores 14,1 x 0,4 x x x x 3921 x 
RA Madeira 2,5 18,8 4,9 x x x x 4779 x 

(1) Episódios de internamento.  
(2) DDO (Doenças de Declaração Obrigatória). Não inclui a tuberculose de notificação obrigatória.  
(3) Refere-se ao número de casos notificados no ano.  
(4) Número de acidentes que deram origem a vítimas (mortos e feridos), excepto as R. Autónomas em que o número de acidentes inclui com e sem vítimas.                

Fonte: MS – DGS; ACSS; INSA, Centro de Vigilância Epidemiológica das Doenças Transmissíveis; INE; Anuário Estatístico  
MSST, Departamento de Estatística do Trabalho, Emprego e Formação Profissional
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6. ESTADO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO – Mortalidade infantil e por outras causas (taxas padronizadas) 

Taxas de mortalidade Taxas de mortalidade padronizada (%000) Regiões e Sub-regiões 
de Saúde e 

Regiões Autónomas 
Infantil  

(%0) 

Neonatal  

(%0) 

Perinatal 

 (%0) 

1-4 anos 

(%000) 
Tumores Doenças 

cerebro- 
vasculares 

Doença 
isquémica 

do coração 

Pneumonia Diabetes Acidentes 
veículo a 

motor 

Portugal 3,5 2,2 4,3 21,9 156,1 92,5 52,6 26,2 27,2 12,0 
Continente 3,4 2,1 4,3 20,7 154,1 91,9 50,6 25,0 26,4 11,8 

RS Norte 3,7 2,4 3,5 15,6 156,3 93,1 36,7 26,2 24,6 8,0 
Braga 4,8 3,1 3,5 7,6 156,0 95,2 31,1 27,9 18,5 11,3 
Bragança 2,0 2,0 6,0 0,0 139,8 82,7 36,9 33,2 32,5 16,6 
Porto 3,4 2,1 3,3 19,7 158,0 91,6 37,8 26,8 26,8 5,1 
Viana do Castelo 3,7 2,8 4,1 22,3 162,5 107,0 43,8 17,0 24,5 10,9 
Vila Real 1,8 1,2 3,0 13,0 153,4 89,6 37,8 24,4 22,7 10,8 
RS Centro 3,2 2,2 4,2 21,8 137,4 95,2 33,3 28,4 25,6 13,7 
Aveiro 2,8 2,1 4,4 9,9 131,5 92,3 31,7 29,4 26,8 9,5 
Castelo Branco 2,0 1,3 3,9 0,0 145,2 93,1 40,7 17,2 21,8 16,6 
Coimbra 2,9 1,8 3,9 38,7 138,5 94,5 33,4 32,7 24,0 16,9 
Guarda 7,2 4,8 5,6 38,1 131,9 102,5 37,6 21,7 27,6 12,1 
Leiria 2,5 1,9 2,7 26,1 145,9 94,9 29,8 28,6 30,3 18,4 
Viseu 4,6 2,9 5,7 26,3 133,5 99,9 32,5 33,6 23,3 12,5 
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RS Lisboa e Vale Tejo 3,3 1,9 4,7 23,5 161,8 90,7 71,1 21,5 27,3 12,3 
Lisboa  3,5 2,1 4,4 21,3 164,1 88,5 78,7 20,9 25,6 10,9 
Santarém 2,8 1,4 5,6 28,8 139,0 95,4 37,7 19,7 32,5 15,3 
Setúbal 2,9 1,7 5,1 27,0 171,0 92,6 73,4 24,5 28,7 14,5 
RS Alentejo 3,1 2,3 5,7 38,8 157,8 90,6 69,5 20,9 33,1 18,8 
Beja 2,2 1,4 5,0 56,1 168,9 111,5 81,2 23,1 33,8 20,7 
Évora 2,7 2,7 6,8 16,4 158,3 74,0 64,9 14,0 33,8 16,0 
Portalegre 5,0 3,0 5,0 49,6 143,2 86,8 60,9 27,0 31,5 20,1 
RS Algarve 3,6 1,8 5,4 17,0 165,3 79,7 56,1 29,9 24,4 18,7 
Faro 3,6 1,8 5,4 17,0 165,3 79,7 56,1 29,9 24,4 18,7 
RA Açores 6,3 3,3 3,3 41,0 210,5 106,0 115,4 27,8 46,7 11,0 
RA Madeira 3,4 2,7 7,1 16,4 187,4 92,3 68,2 87,0 51,5 9,1 

Fonte: DGS/DSEES; INE 
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7. RECURSOS EM SAÚDE – Estabelecimentos de saúde do sector público (1) 

Cuidados de Saúde Primários Cuidados de Saúde Diferenciados 
Centros de Saúde CS c/internamento Hosp. Centrais Gerais Hosp. Especializados(2) Hosp. Distritais Hosp. Nível 1 

Regiões e Sub-regiões 
de  Saúde e 

Regiões Autónomas Nº Extensões Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas 

Portugal 378 1930 60 996 15 10208 12 1913 38 11724 19 1530 
Continente 347 1789 45 678 14 9457 12 1913 35 11004 19 1530 

RS Norte 91 363 16 302 4 2933 4 614 10 2948 6 720 
Braga 15 75 2 50 1 568 - - 3 831 1 93 
Bragança 12 83 6 77 - - - - 2 332 1 106 
Porto 36 126 1 24 3 2365 4 614 2 724 4 521 
Viana do Castelo 12 25 3 87 - - - - 1 496 - - 
Vila Real 16 54 4 64 - - - - 2 565 - - 
RS Centro 109 702 12 144 2 2128 1 171 13 3590 10 555 
Aveiro 19 139 2 30 - - - - 5 1026 4 208 
Castelo Branco 11 137 1 16 - - - - 2 666 - - 
Coimbra 22 151 4 40 2 2128 1 171 1 159 1 57 
Guarda 14 85 5 58 - - - - 1 327 1 60 
Leiria 17 121 - - - - - - 2 643 3 175 
Viseu 26 69 - - - - - - 2 769 1 55 
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RS Lisboa e Vale Tejo 87 408 2 16 8 4396 7 1128 7 2777 2 145 
Lisboa  45 152 - - 7 3884 6 1036 3 1204 - - 
Santarém 22 169 - - - - - - 2 858 - - 
Setúbal 20 87 2 16 1 512 1 92 2 715 2 145 
RS Alentejo 44 248 7 82 - - - - 3 922 1 110 
Beja 14 87 3 21 - - - - 1 273 - - 
Évora 14 86 3 40 - - - - 1 384 - - 
Portalegre 16 75 1 21 - - - - 1 265 1 110 
RS Algarve 16 68 8 134 - - - - 2 767 - - 
Faro 16 68 8 134 - -  - 2 767 - - 
RA Açores 17 105 12 268 - - - - 3 720 - - 
RA Madeira 14 36 3 50 1 751 - - - - - - 

Nota: Relativamente ao ano anterior, o número de centros de saúde (Continente) baixou significativamente, devido à integração de alguns centros de 
saúde noutros.  

(1) Inclui os estabelecimentos pertencentes ao SNS (Continente) e os estabelecimentos públicos das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 
(2) Não inclui a Saúde Mental.  

Fonte: DGS/DSEES; INE 
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7. RECURSOS EM SAÚDE – Estabelecimentos de Saúde Mental, segundo o tipo, no sector público e particular 

Sector Público Sector Particular (Estab.) 

Psiquiatria (1)   Alcoologia Toxicode-
pendência 

Cuidados prestados (2) Toxicode-
pendência (3) 

Regiões de  Saúde  
e 

Regiões Autónomas 
Estab. Camas Estab. Camas Estab. Camas Consultas Urgências DS DI 

Psiquia-
tria 

UDL CTL 

Portugal 29 2439 3 80 63 80 803959 2179 18796 704557 21 9 70 
Continente 29 2431 3 80 63 80 803959 2179 18796 704557 14 9 70 
RS Norte 10 429 1 20 16 11 337839 - 6327 124922 5 7 15 
RS Centro 10 899 1 30 13 19 179970 289 5102 226951 2 1 14 
RS Lisboa e Vale Tejo 6 974 1 30 24 42 236272 1890 6275 312851 6 1 32 
RS Alentejo 2 102 - - 5 - 22336 - 470 25654 1 - 7 
RS Algarve 1 35 - - 5 8 27542 - 622 14179 -  - 2 
RA Açores - - - - - - - - - - 4 - - 
RA Madeira - - - - - - - - - - 3 - - 
(1) Inclui os hospitais psiquiátricos, os departamentos de psiquiatria e pedopsiquiatria e um centro psiquiátrico de recuperação.  
(2) Não contempla os “hospitais de dia”, cujo movimento referente ao Continente foi o seguinte: 5332 doentes e 138598 sessões de tratamento. 
(3) UDL (Unidades de Desabituação Licenciadas); CTL (Comunidades Terapêuticas Licenciadas); Existem também 8 centros de dia licenciados. 

Fonte: DGS/DSEES; IDT; INE 
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7. RECURSOS EM SAÚDE – Estabelecimentos de saúde privados com internamento (recursos físicos, humanos e cuidados prestados) (1) 

 Recursos físicos (Hospitais) Recursos humanos (2) Cuidados de saúde prestados 
NUTS II Total C/fins lucrativos S/fins lucrativos 

(Novas) Nº Camas Gerais Espec. Gerais Espec. 
Total Médi-

cos 
Enfermei-

ros   
TDT DS DI 

(1000) 
Partos Cirur-

gias (3) 

Portugal 93 9197 32 7 28 26 16526 3483 2974 873 191204 2579,2 6699 174704 
Continente 82 7501 29 7 27 19 15377 3437 2781 817 184139 2006,6 6437 171635 
R. Norte 29 2972 8 3 13 5 5591 x x x 77863 771,6 1029 59307 
R. Centro 19 1319 7 1 7 4 1960 x x x 19056 316,2 341 15410 
R. Lisboa 27 2890 11 2 6 8 7437 x x x 80910 831,3 5020 91913 
R. Alentejo 3 246 - - 1 2 226 x x x x X - 1897 
R. Algarve 4 74 3 1 - - 163 x x x x X 47 3108 
RA Açores 5 774   1 4 471 24 90 12 1836 254,4 - 595 
RA Madeira 6 922 3 - - 3 678 22 103 44 5229 318,3 262 2474 
(1) Inclui a Saúde Mental. 
(2) Deve ser entendido como pessoal que presta serviço nestes estabelecimentos, embora uma parte, não quantificada, não seja assalariada dos mesmos.                  
(3) Grande e média cirurgia.  

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde 
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7. RECURSOS EM SAÚDE – Formação e densidade de formação em algumas áreas 
 Formação (1) Densidade de formação (100000 hab) 

Áreas de formação Matriculados 2005/2006 Diplomados 2005/2006 Matriculados Diplomados 

 Total  1ª vez Bacharelato Licenciatura 2005/2006 2005/2006 

Medicina 7071 1252 - 762 66,9 11,9 

Medicina Dentária  2718 540 - 323 25,7 5,1 

Ciências Farmacêuticas 4669 965 - 517 44,2 9,1 

Enfermagem 18895 (a) - - 5161(b)  146,3 (e) 48,8 

Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica 13218(c) - 88 4129(d) 97,4(e) 39,1 (d) 

(1) Ensino público (inclui formação militar e policial universitária), particular e cooperativo. 
a) Inclui 2294 matriculados no complemento de formação e 1137 na especialização. 
b) Inclui 2207 diplomados do complemento de formação. 
c) Inclui 2922 matriculados no 2º ciclo. 
d) Inclui Bacharelato e Licenciatura. 
e) Não inclui matriculados na formação complementar. 

Fonte: DGE, Direcção-Geral do Ensino Superior; DMRS, Departamento de Modernização e Recursos da Saúde; INE 
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7. RECURSOS EM SAÚDE – Pessoal médico, de enfermagem e técnicos de diagnóstico e terapêutica do SNS (2003) 

Médicos Enfermeiros TDT Regiões e Sub-regiões de 
Saúde 

Nº Hab/Médico Nº Hab/Enfermeiro Nº Hab/TDT 

Continente 24830 402 35678 280 7319 1365 

RS Norte 7996 408 11502 283 1765 1847 
Braga 1448 584 2108 401 280 3018 
Bragança 259 564 634 230 94 1554 
Porto 5473 328 7054 255 1148 1565 
Viana do Castelo 438 573 823 305 109 2303 
Vila Real 378 586 883 251 134 1653 
RS Centro 5661 425 9045 266 1747 1377 
Aveiro 1403 515 1694 427 275 2628 
Castelo Branco 411 496 905 225 147 1388 
Coimbra 2199 199 3568 123 676 648 
Guarda 288 614 573 308 93 1900 
Leiria 707 664 1184 396 363 1292 
Viseu 653 604 1121 352 193 2044 
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RS Lisboa e Vale Tejo 9558 363 12164 285 3212 1081 
Lisboa  7170 305 8325 263 2382 919 
Santarém 775 596 1405 329 296 1559 
Setúbal 1613 508 2434 337 534 1534 
RS Alentejo 808 557 1628 276 304 1480 
Beja 244 642 507 309 105 1492 
Évora 327 523 603 284 111 1540 
Portalegre 237 516 518 236 88 1391 
RS Algarve 807 502 1339 303 291 1393 
Faro 807 502 1339 303 291 1393 
Fonte: DMR, Departamento de Modernização e Recursos de Saúde; INE 
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8. CUIDADOS DE SAÚDE PRESTADOS – Estabelecimentos de saúde do SNS (Continente) 

 Hospitais 
Cuidados prestados 

 

Centros 
de 

Saúde 
Hospitais Centrais  

Gerais 
Hospitais Distritais Hospitais de Nível 1 Hospitais 

Especializados 

Consultas (1000) 28262,9 3603,1 3616,4 448,4 1054,5 
Atendimento em urgências (1000) 5667,1 1839,3 3529,3 934,3 157,6 
Doentes saídos (1000) 10,5 346,0 448,1 55,4 81,5 
Dias de internamento (1000) 160,5 2752,8 3085,4 369,5 525,0 
Transplantes - 1117 35 - 256 
Partos - 26403 50872 3269 11003 
Cirurgias   - 273553 287851 49628 57573 
Consultas/1000 hab 2803,2 357,4 358,7 44,5 104,6 
Atendimento em urgências/1000 hab 562,1 182,4 350,1 92,7 15,6 
Doentes saídos/cama 10,5 36,6 40,7 36,2 42,6 
Demora média (dias) 15,3 8,0 6,9 7,2 6,4 
Taxa de ocupação (%) 64,8 79,7 76,8 71,0 75,2 

Fonte: DGS/DSEES; INE 
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9. CONSUMO DE MEDICAMENTOS – Encargos com medicamentos e taxas de comparticipação do SNS (Continente)  

Encargos com medicamentos 
(106 Euros) 

Valor comparticipado 
per capita (Euros)  (1) 

Taxa média de 
comparticipação (%) Regiões de Saúde 

Total (PVP) SNS Utente SNS Utente SNS Utente 

Continente 2119,6 1448,2 671,4 181,9 84,3 68,3 31,7 

RS Norte 643,2 438,0 205,2 168,6 79,0 68,1 31,9 

RS Centro 550,4 379,0 171,4 198,2 89,6 68,9 31,1 

RS Lisboa e Vale Tejo 732,4 496,3 236,1 179,0 85,2 67,8 32,2 

RS Alentejo 112,2 79,4 32,8 223,0 92,1 70,8 29,2 

RS Algarve 81,5 55,6 25,9 170,3 79,4 68,2 31,8 

Nota: “PVP” Preço de venda ao público.  
(1) Calculado na base de uma estimativa da população utente do SNS. 

Fonte: INFARMED, Estatística do Medicamento 
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II – DADOS COMPARATIVOS – UNIÃO EUROPEIA 
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1. INDICADORES DEMOGRÁFICOS – População, natalidade, mortalidade e fertilidade 

População 

Países Total * 
(1000) 

0-14 anos 
(%) 

15-64 anos 
(%) 

65 e + anos 
(%) 

Taxa de 
 Natalidade 

(%0) 

Taxa de 
mortalidade 

(%0) 

Índice sintético 
 de 

 fecundidade 

Portugal 10549,4   15,7 (2004)  67,4 16,9 (2004) 10,41  10,42 (2003) 1,44 (2003) 

Alemanha 82689,0   14,6  (2004)  67,1 18,3 (2004) 8,55  9,92  1,40  
Áustria 8233,3   16,0   67,8 16,2  9,66  9,09  1,42  
Bélgica 10478,6   17,7 (1998) 65,8 16,5 (1998) 10,81 (2003) 10,21 (1997) 1,53 (2002) 
Chipre 758,0   19,2 (2004)  68,9 11,9 (2004) 11,27  7,09  1,49  
Dinamarca 5416,0   18,7 (2001) 66,5 14,8 (2001) 11,92  10,76 (2001) 1,80  
Eslováquia 5389,1   16,6  71,7 11,7  9,45 (2002) 9,58 (2002) 1,26  
Eslovénia 2001,1   14,2   70,3 15,5  8,67 (2003) 9,28  1,25  
Espanha 43398,2   14,5   68,7 16,8  10,52 (2003) 8,71  1,20 (2003) 
Estónia 1346,1   15,2   68,2 16,6  10,37  13,11  1,47  
Finlândia 5246,1   17,4   66,7 15,9  11,05  9,13  1,80  
França 60496,0   18,5 (2004) 65,1 16,4 (2004) 12,74 (2002) 8,97 (2002) 1,89  
Grécia 11104,0   14,4   67,3 18,3  9,55  9,48  1,30 (2003) 
Holanda 16319,9   18,5 (2004) 67,6 13,9 (2004) 11,92  8,39  1,73  
Hungria 10087,1   15,5  68,9 15,6  9,34 (2003) 13,41 (2003) 1,28  
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Irlanda 4131,0   20,7   68,1 11,2  15,46 (2003) 7,58 (2002) 1,95  
Itália 58607,0   14,2 (2002) 66,9 18,9 (2002) 9,44 (2003) 9,78 (2001) 1,20 (2003) 
Letónia 2301,0   14,6   68,7 16,7  8,80  13,85  1,24  
Lituânia 3414,3   16,8   68,0 15,2  8,85  12,03  1,26  
Luxemburgo 457,3   18,7   67,0 14,3  12,03  7,79  1,70  
Malta 403,5   17,4   69,2 13,4  9,69  7,47  1,37  
Polónia 38161,3   16,5   70,3 13,2  9,19 (2003) 9,52  1,22 (2003) 
Rep. Checa 10234,1   14,8   71,1 14,1  9,57  10,50  1,23  
Reino Unido 60210,0   18,0   66,0 16,0  11,97 (2003) 9,77  1,72 (2003) 
Suécia 9029,6   17,7 (2004) 65,1 17,2 (2004) 11,07 (2003) 10,65 (2002) 1,80  
* População média 

Fonte:  WHO/Europe, HFA Database, June 2007 
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1. INDICADORES DEMOGRÁFICOS – Esperança de vida  

À nascença Aos 15 anos Aos 45 anos Aos 65 anos Países 
HM H M HM HM HM 

Portugal 78,31 (2004) 74,94 81,62 63,85 35,42 18,24 

Alemanha 79,36  (2004) 76,57 82,00 64,82 35,84 18,69 
Áustria 79,70  76,81 82,37 65,19 36,27 19,03 
Bélgica 77,55 (1997) 74,23 80,76 63,16 34,58 17,61 
Chipre 79,54 (2004) 76,95 82,18 64,97 35,98 18,10 
Dinamarca 77,30 (2001) 75,05 79,46 62,83 33,93 17,07 
Eslováquia 71,30  70,32 78,23 60,05 31,42 15,59 
Eslovénia 77,58   74,04 80,93 63,07 34,35 17,60 
Espanha 80,44  77,09 83,80 65,90 37,01 19,52 
Estónia 72,89   67,31 78,23 58,57 30,94 16,13 
Finlândia 79,36  75,81 82,77 64,77 36,06 19,27 
França 80,50 (2004) 76,89 83,99 65,96 37,24 20,26 
Grécia 79,32  76,92 81,76 65,80 36,01 18,36 
Holanda 79,42  (2004) 77,02 81,65 64,91 35,79 18,37 
Hungria 73,02  68,75 77,23 58,65 30,27 15,60 
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Irlanda 79,59  77,32 81,79 65,04 36,12 18,57 
Itália 80,38 (2002) 77,27 83,30 65,89 36,97 19,34 
Letónia 71,06   65,44 76,62 56,93 29,70 15,40 
Lituânia 71,33  65,37 77,40 57,10 30,08 15,82 
Luxemburgo 79,71   76,99 82,23 65,02 36,20 18,93 
Malta 79,44  77,24 81,41 65,08 35,81 18,02 
Polónia 75,12   70,81 79,42 60,79 32,39 16,75 
Rep. Checa 76,19  72,95 79,32 61,60 32,79 16,35 
Reino Unido 79,29   77,11 81,38 64,85 35,96 18,59 
Suécia 80,55 (2004) 78,33 82,67 65,98 36,94 19,27 

Fonte: WHO/Europe, HFA Database, June 2007 
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2. INDICADORES DE SAÚDE – Cobertura vacinal e taxas de mortalidade infantil, neonatal e perinatal 

Cobertura vacinal (%) Taxas de mortalidade (%0) 
Países 

DTP * Poliomielite Sarampo Rubéola Infantil Neonatal Perinatal 

Portugal 93,2  93,1  92,6  96,7  3,90 (2004) 3,44 (2002) 5,64 (2003) 

Alemanha 90,1  94,4  93,3  93,0 (2004) 4,14 (2004) 2,68 (2004) 5,89  
Áustria 92,0  92,0  91,0  80,0  4,18  2,94  3,32  
Bélgica 97,0  97,0  88,0  91,9  5,57 (1997) 4,19 (1992) 7,38 (1997) 
Chipre 97,8  97,5  86,3  87,0  3,01  X  X  
Dinamarca 93,0  93,0  95,0  100  4,63 (2004) 3,27 (2001) 3,33  
Eslováquia 99,0  99,0  98,0  98,4  7,20 (2001) 4,19  5,47  
Eslovénia 92,0  (2004) 96,8  96,1  96,1  4,15  3,10  5,20  
Espanha 96,2  96,2  96,8  95,0 (1999) 3,99 (2004) 2,64 (2004) 5,57 (1999) 
Estónia 95,9  95,9  95,9  95,5 (2004) 5,44  3,28  6,07  
Finlândia 97,0  97,0  97,0  97,0  3,10  2,16  3,12  
França 97,0 (2004) 97,0 (2004) 86,0 (2004) 87,0 (2003) 4,02 (2003) 2,65 (2003) 6,90 (2001) 
Grécia 88,0 (2004) 87,0 (2004) 88,0 (2004) 88,6 (2001) 4,06 (2004) 2,62 (2004) 6,26 (2003) 
Holanda 97,8  97,8  96,3  96,3 (2004) 4,39 (2004) 3,36 (2004) 6,65 (2004) 
Hungria 99,8 (2004) 99,8 (2004) 99,9 (2004) 99,9 (2004) 6,23  4,05  5,01  
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Irlanda 90,4  90,3  84,2  86,2  4,00  2,90  8,55 (2003) 
Itália 92,0  91,8  87,2  87,3  4,64 (2001) 3,42 (2001) 4,63 (2003) 
Letónia 98,5  98,5  95,0  95,3  7,80  5,62  8,01  
Lituânia 94,0  92,5  97,2  96,6  6,84  4,06  4,84  
Luxemburgo 99,6  99,6  95,4  91,1 (1997) 2,61  1,68  4,82  
Malta 92,4  93,6  86,0  94,0  5,96  4,41  3,12  
Polónia 98,8  98,8  98,2  98,1  6,80 (2004) 4,88 (2004) 5,63 (2004) 
Rep. Checa 97,3  95,5  96,9 (2004) 97,0  3,39  2,02  3,49  
Reino Unido 91,0  91,0  82,1  84,9  5,07 (2004) 3,43 (2004) 8,13 (2004) 
Suécia 98,7  98,7  95,4  95,4  3,28 (2002) 2,21 (2002) 3,91 (2004) 
* Difteria, tétano e pertussis  

Fonte: WHO/Europe, HFA Database, June 2007 
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2. INDICADORES DE SAÚDE – Taxas de mortalidade padronizada por algumas causas                                                                                (%000) 

Taxas de mortalidade padronizada (todas as idades) Países 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

Portugal (2004) 674,10 155,62 23,59 11,24 228,89 56,88 101,38 27,37 16,63 13,31 16,83 
Alemanha (2004) 628,63 169,81 33,89 26,77 262,82 110,10 47,89 17,00 17,95 15,51 6,44 
Áustria   607,51 165,81 31,29 24,68 240,20 111,65 40,55 27,89 21,17 16,70 8,17 
Bélgica (1997) 719,98 206,64 52,39 35,02 246,37 82,05 59,94 11,14 10,29 11,83 13,62 
Chipre (2004) 636,43 123,26 21,07 21,59 241,55 77,78 47,99 42,01 13,44 6,05 16,58 
Dinamarca (2001) 749,12 218,69 50,95 36,06 249,67 111,46 59,82 17,90 47,53 13,94 7,50 
Eslováquia  944,98 208,32 37,38 21,93 508,68 268,32 74,22 12,26 14,93 24,76 10,90 
Eslovénia   729,44 196,96 42,57 26,93 288,02 80,20 63,00 18,67 18,69 21,86 11,78 
Espanha (2004) 565,23 164,21 34,77 19,21 173,54 57,34 46,50 13,71 20,62 9,50 10,82 
Estónia   993,64 196,92 36,56 23,99 498,17 264,18 122,94 12,20 11,05 21,72 12,70 
Finlândia   620,82 142,65 26,54 21,39 240,56 141,99 53,09 7,02 14,31 17,64 6,85 
França (2003) 614,41 181,35 35,47 25,88 160,53 45,34 36,64 12,37 9,50 12,61 9,20 
Grécia (2004) 662,82 161,90 38,92 22,76 313,97 88,41 105,57 5,99 0,31 4,69 16,08 
Holanda (2004) 630,58 191,21 47,38 30,56 197,38 63,97 47,39 16,92 25,12 4,43 4,69 
Hungria (2004) 1015,47 237,44 60,77 27,37 502,43 261,33 108,23 25,55 35,09 44,51 12,09 
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Irlanda  615,47 180,55 37,87 31,04 218,15 112,96 42,82 10,12 4,00 5,35 6,05 
Itália (2001) 584,98 180,47 37,84 25,73 225,47 72,17 60,54 17,70 15,16 13,80 11,75 
Letónia   1107,19 193,82 35,61 23,66 578,74 287,01 185,85 7,22 10,79 15,30 18,18 
Lituânia   1081,60 194,68 33,71 24,27 562,81 354,98 123,23 8,13 21,96 25,97 22,63 
Luxemburgo   611,36 162,23 37,65 20,94 227,23 67,11 51,10 7,59 20,39 11,35 10,30 
Malta   630,19 145,37 25,30 28,13 271,95 149,65 63,16 22,13 22,60 6,41 4,46 
Polónia (2004) 872,01 213,98 51,39 20,80 397,03 117,62 91,54 11,60 16,84 14,07 13,96 
Rep. Checa   837,61 217,46 43,79 26,18 419,02 177,51 109,43 10,69 17,25 16,52 9,94 
Reino Unido (2004) 641,70 183,07 40,14 28,55 223,78 113,32 58,99 7,35 29,53 10,88 5,42 
Suécia (2002) 598,45 154,92 24,95 21,48 243,17 117,80 56,01 12,10 17,11 5,26 5,32 
1 - Todas as causas;      2 - Tumores malignos;      3 - Tumor maligno da traqueia, brônquios e pulmão;     4 - Tumor maligno da mama feminina;    5 - Doenças do aparelho circulatório;    6 - Doença 
isquémica do coração;     7 - Doenças cerebrovasculares;     8 - Diabetes mellitus;     9 - Bronquite, enfisema  e asma;     10 - Doença crónica do fígado e cirrose;     11 - Acidentes de veículo a motor. 

Fonte: WHO/Europe, HFA Database, June 2007 
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3. RECURSOS EM SAÚDE – Recursos humanos e despesas totais e públicas em saúde 

 Recursos humanos Despesas em saúde 
Países Despesas totais Despesas públicas 

 
Médicos 

(1000 hab) 
Enfermeiros 
(1000 hab) % do PIB Per capita (1) % do PIB Per capita (1) 

Portugal 3,4   4,6        10,2e  2033 e   7,4 e  1478 e   
Alemanha 3,4                x  10,7  3287  8,2  2527  
Áustria 3,5   6,1  10,2  3519  7,7  2665  
Bélgica              x                x  10,3 e  3389 e   7,4 e  2451 e   
Chipre              2,4  4,0  5,8  x  x  x  
Dinamarca              x               x  9,1 e   3108 e   7,7 e   2614 e   
Eslováquia              x   6,3  7,1  1137  5,3  846  
Eslovénia              x                x  x  x  x  x  
Espanha              x                x     8,2 e  2255 e   5,9 e   1609 e   
Estónia              x                x  X  x  x  x  
Finlândia              x                x  7,5  2331  5,9     1813  
França 3,4   7,5  11,1  3374  8,9  2693  
Grécia             x                x  10,1  2981  4,3  1277  
Holanda 3,7   14,5  x  x  x  x  
Hungria 2,8  8,8  x  x  x  x  
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Irlanda 2,8   15,4  7,5  2926  5,8  2281  
Itália 3,9   6,9  8,9  2532  6,8  1938  
Letónia               x   5,4  x  x   x  x  
Lituânia               4,0   7,4  x  x  x  x  
Luxemburgo              x                x           x            x          x          x  
Malta               3,5   5,5  x  x  x  x  
Polónia              x               x  6,2 e       867 e    4,3 e   601 e     
Rep. Checa               3,6  8,5      7,2  1479         6,4  1310  
Reino Unido              x               x  8,3 d  2724 d        7,2 d  2371 d  
Suécia              x               x      9,1     2918         7,7     2469  

(1) Em dólares PPP (a preços e paridade de poder de compra). 
b) Quebra de série. 
d) Metedologia diferente. 
e) Estimativa. 

Fonte: OECD, Health Data 2006, June 2007 
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III – DADOS RETROSPECTIVOS, 1990-2000/05 
 
 
 
 
 
Nota: Os dados e indicadores apresentados neste 

capítulo são dados nacionais, sendo apenas 
desagregados ao nível do Continente e das 
Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 
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1. DEMOGRAFIA – Indicadores demográficos e de saúde 

Anos População residente 
(1000) 

Taxa de natalidade 
(%0) 

Taxa de mortalidade 
(%0) 

Taxa de fecundidade 
(%0) 

Índice sintético de 
fecundidade 

Portugal      
1990 9970,4 11,7 10,3 46,4 1,51 
2000 10262,9 11,7 10,3 46,1 1,56 
2001 10329,3 11,0 10,2 43,2 1,46 
2002 10407,5 11,0 10,3 43,7 1,47 
2003 10474,7 10,8 10,5 42,9 1,44 
2004 10529,3 10,4 9,7 41,7 1,40 
2005 10569,6 10,4 10,2 41,8 1,41 

Continente      
1990 9477,2 11,5 10,3 45,7 1,49 
2000 9780,2 11,6 10,3 45,7 1,55 
2001 9851,4 10,8 10,2 42,8 1,44 
2002 9927,4 10,9 10,2 43,4 1,46 
2003 9991,7 10,6 10,4 42,6 1,43 
2004 10043,8 10,3 9,7 41,4 1,40 
2005 10082,2 10,3 10,2 41,6 1,41 
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Açores      

1990 239,5 16,2 11,4 68,8 2,32 
2000 237,0 14,6 11,0 56,9 1,94 
2001 237,6 13,2 11,0 51,0 1,76 
2002 238,2 12,8 11,2 49,4 1,64 
2003 240,0 12,9 11,1 49,5 1,64 
2004 241,2 12,5 10,2 47,7 1,59 
2005 242,2 12,5 10,1 47,5 1,59 

Madeira      
1990 253,7 13,9 10,2 53,1 1,64 
2000 239,8 13,4 11,1 48,4 1,69 
2001 240,3 13,0 11,0 47,7 1,67 
2002 240,8 12,9 11,1 46,9 1,56 
2003 243,0 13,1 11,6 47,5 1,58 
2004 244,3 12,2 10,7 44,3 1,48 
2005 245,2 12,1 11,0 43,9 1,47 

Fonte: INE 



 
 

DGS/DSEES/Divisão de Estatísticas da Saúde  
 

51 

2. ESTADO DE SAÚDE – Anos de vida potencial perdidos e taxas de mortalidade 

Taxas de mortalidade 
Anos 

Anos de vida potencial perdidos 
(taxa por 100000 hab) (1) Infantil Neonatal Perinatal 1-4 anos Materna 

 H M 

TMP 
(%000) (2) 

(%0) (%0) (%0) (%000) (%000) 

Portugal         
1990 10195 4932 866,9 10,9 6,9 12,4 76,7 10,3 
2000 7822 3458 736,0 5,5 3,4 6,2 45,0 2,5 
2001 7672 3317 726,5 5,0 3,0 5,6 38,7 6,2 
2002 7613 3344 716,8 5,1 3,4 6,0 38,4 6,1 
2003 7141 3241 715,2 4,2 2,7 5,2 29,0 7,1 
2004 6800 2948 660,3 3,9 2,6 4,6 32,2 8,2 
2005 6673 2907 676,9 3,5 2,2 4,3 21,9 2,7 

Continente         
1990 9948 4856 872,2 10,7 6,8 12,2 74,1 9,1 
2000 7554 3368 721,1 5,3 3,2 6,2 39,4 2,6 
2001 7393 3281 710,6 4,8 2,8 5,4 37,2 5,6 
2002 7343 3276 701,7 4,9 3,4 5,8 35,4 5,5 
2003 6919 3157 700,7 4,1 2,6 5,0 27,3 7,5 
2004 6614 2893 646,2 3,7 2,5 4,2 30,7 8,7 
2005 6482 2828 664,2 3,4 2,1 4,3 20,7 2,9 
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Açores         
1990 12394 5624 836,1 14,1 10,5 19,8 86,4 25,6 
2000 9973 3860 1019,6 8,1 4,3 4,9 87,2 - 
2001 8454 4264 1021,0 5,1 3,2 8,3 47,6 32,0 
2002 9639 3636 1015,8 6,5 4,6 6,2 118,0 32,6 
2003 8086 3836 987,6 2,9 2,3 7,1 55,8 - 
2004 8751 3797 914,3 6,0 5,3 8,3 72,4 - 
2005 7908 3579 895,1 6,3 3,3 3,3 41,0 - 

Madeira         
1990 13963 5426 799,8 12,1 6,2 10,1 86,4 28,2 
2000 10998 4357 976,8 8,1 5,3 6,5 87,2 - 
2001 10754 4746 983,4 8,2 4,4 6,0 43,8 - 
2002 10699 4003 971,7 5,8 3,8 7,7 25,6 - 
2003 11139 4447 1018,6 7,9 5,0 7,5 42,3 - 
2004 9525 3940 938,6 3,7 2,4 7,4 49,8 - 
2005 9592 3839 961,3 3,4 2,7 7,1 16,4 - 

(1) Anos de vida perdidos antes dos 70 anos.    (2) Todas as causas de morte. 

Fonte: INE; DGS/DSEES 



 
 

DGS/DSEES/Divisão de Estatísticas da Saúde  
 

53 

3. RECURSOS FÍSICOS (SECTOR OFICIAL) – Número de estabelecimentos, segundo o tipo e lotação 
 Hospitais gerais (Públicos) Hospitais especializados (Públicos) 

Anos 
Centros 

 de Saúde Centrais  Distritais Saúde Mental (1) Outros 
Outros  (2) 

 Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas Nº Camas 
Portugal             

1990 382 3230 16 10742 66 11680 38 4287 14 2230 13 2228 
2000 393 1418 14 9730 66 13308 91 3355 14 2343 11 1168 
2001 392 1279 14 9577 65 13292 92 3278 13 2233 11 1068 
2002 391 1217 14 9351 64 13403 93 2843 12 2051 11 1100 
2003 393 1161 14 9362 61 13308 92 2807 12 2005 11 975 
2004 377 1102 16 10066 59 12568 95 2809 12 1921 11 955 
2005 378 996 15 10208 57 13254 95 2599 12 1913 11 905 

Continente             
1990 354 2831 15 9905 63 11021 38 4287 14 2230 13 2228 
2000 364 1081 13 8973 63 12545 91 3355 14 2343 11 1168 
2001 363 940 13 8833 62 12607 92 3278 13 2233 11 1068 
2002 362 886 13 8600 61 12718 93 2843 12 2051 11 1100 
2003 363 835 13 8606 58 12603 92 2807 12 2005 11 975 
2004 347 779 15 9312 56 11869 95 2809 12 1921 11 955 
2005 347 678 14 9457 54 12534 95 2599 12 1913 11 905 
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Açores             

1990 17 353 - - 3 659 - - - - - - 
2000 17 283 - - 3 763 - - - - - - 
2001 17 283 - - 3 685 - - - - - - 
2002 17 279 - - 3 685 - - - - - - 
2003 17 272 - - 3 705 - - - - - - 
2004 17 273 - - 3 699 - - - - - - 
2005 17 268 - - 3 720 - - - - - - 

Madeira             
1990 11 46 1 837 - - - - - - - - 
2000 12 54 1 757 - - - - - - - - 
2001 12 56 1 744 - - - - - - - - 
2002 12 52 1 751 - - - - - - - - 
2003 13 54 1 756 - - - - - - - - 
2004 13 50 1 754 - - - - - - - - 
2005 14 50 1 751 - - - - - - - - 

(1) Inclui Psiquiatria, Alcoologia e Toxicodependência. 
(2) Inclui estabelecimentos militares (Exército, Marinha e Força Aérea), paramilitares (GNR) e prisional. 

Fonte: DEPS, Elementos Estatísticos – Saúde; DGS/DSEES; INE  
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4. RECURSOS HUMANOS (SECTOR OFICIAL) – Médicos, enfermeiros e TDT, em hospitais e centros de saúde 

Médicos Enfermeiros TDT 
Anos 

Total geral 

(1) 
Total Centros 

de Saúde 
Hospitais Total Centros 

de Saúde 
Hospitais 

(2) 
Total Centros 

de Saúde 
Hospitais 

Portugal           
1990 98388 22278 8441 13837 25462 6317 19145 4371 494 3877 
2000 124371 24262 7239 17023 34013 7458 26555 6851 762 6029 
2001 125001 24130 7192 16938 33496 7624 25872 7011 821 6118 
2002 125914 24935 7226 17709 37613 7544 30327 7221 774 6360 
2003 127494 24432 7251 17181 38223 7637 30586 7614 788 6826 
2004 128874 24697 7377 17320 39429 7816 31613 7475 843 6632 
2005 131879 24896 7357 17539 40042 7806 32236 7820 1030 6790 

Continente           
1990 92884 21559 8190 13369 23902 5785 18117 4157 440 3717 
2000 116848 23467 7017 16450 32010 6726 25284 6488 647 5784 
2001 117127 23292 6961 16331 31464 6850 24614 6638 706 5864 
2002 117854 24065 6988 17077 35315 6773 28800 6821 653 6085 
2003 119257 23527 7008 16519 35840 6789 29051 7209 665 6544 
2004 120480 23800 7130 16670 37027 6966 30061 7081 736 6345 
2005 123216 23945 7103 16842 37495 6856 30639 7402 912 6490 
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Açores           

1990 2672 354 138 216 643 263 380 119 48 71 
2000 3752 382 118 264 794 312 482 165 65 100 
2001 3883 407 122 285 757 322 435 174 67 106 
2002 4050 435 125 310 1007 336 671 198 71 126 
2003 4024 466 126 340 1010 355 655 194 71 123 
2004 4081 465 125 340 1032 365 667 209 80 129 
2005 4200 506 127 379 1091 402 689 215 87 128 

Madeira           
1990 2832 365 113 252 917 269 648 95 6 89 
2000 3771 413 104 309 1209 420 789 198 50 145 
2001 3991 431 109 322 1275 452 823 199 48 148 
2002 4010 435 113 322 1291 435 856 202 50 149 
2003 4213 439 117 322 1373 493 880 211 52 159 
2004 4313 432 122 310 1370 485 885 185 27 158 
2005 4463 445 127 318 1456 548 908 203 31 172 

(1) Inclui o total de pessoal (todos os grupos profissionais) ao serviço dos centros de saúde e dos hospitais. 
(2) Em 2000 e 2001, não estão incluídos os auxiliares de enfermagem.  

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde 
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5. CUIDADOS DE SAÚDE PRESTADOS (SECTOR OFICIAL) – Consultas, internamentos e atendimento em urgências                                 (1000) 

 Total Centros de Saúde Hospitais 
Anos 

 
Consultas DS DI Atend. E 

urgências 
Consultas 

(a) 
DS DI Atend. 

urgentes 
Consultas DS DI Urgências 

Portugal                         

1990 x 937,7 9072,0 9116,0 24621,2 49,7 710,6 3490,7 x 888,0 8361,4 5625,3 
2000 33657,6 971,7 8400,0 12156,1 27097,9 22,4 315,5 5844,1 6910,3 949,3 8084,5 6312,0 
2001 35476,5 987,4 8255,5 12598,3 27652,3 22,6 311,8 6029,8 7824,2 964,8 7943,7 6568,5 
2002 38245,4 1001,6 8041,1 13011,8 28670,3 23,1 281,3 6349,2 9575,1 978,5 7759,8 6662,6 
2003 37166,1 1009,1 8037,7 13389,5 28454,6 17,6 264,7 6574,2 8711,5 991,4 7772,9 6815,3 
2004 37790,8 996,1 7929,3 12750,8 28554,3 15,8 236,8 6205,5 9236,5 980,3 7692,5 6545,3 
2005 38367,3 1013,5 7978,1 13202,9 28718,7 14,7 227,9 6421,9 9648,6 998,8 7095,7 6781,0 

Continente              
1990 x 892,6 8673,3 8741,1 24082,1 43,9 647,5 3314,0 x 848,7 8025,8 5427,1 
2000 32867,3 921,6 7983,4 11494,1 26597,1 17,2 248,2 5470,2 6620,8 904,4 7735,2 6023,9 
2001 34665,1 938,3 7854,6 11898,7 27146,6 17,8 246,7 5636,7 7518,5 920,5 7607,9 6262,0 
2002 37399,8 950,9 7633,8 12597,5 28148,6 18,4 216,5 5934,9 9251,2 932,6 7417,3 6662,6 
2003 36280,8 957,9 7633,6 12639,8 27904,3 13,1 197,3 6123,6 8376,4 944,8 7436,3 6516,2 
2004 36854,0 946,6 7525,2 12042,7 27971,0 11,5 170,3 5782,6 8883,0 935,2 7354,9 6260,1 
2005 37406,9 964,5 7574,6 12469,5 28116,7 10,5 160,5 5978,0 9290,2 954,0 7414,1 6491,5 
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Açores             
1990 x 24,7 202,3 210,9 299,4 5,4 57,3 113,7 x 19,3 145,0 97,2 
2000 400,1 27,6 216,7 393,1 261,0 4,9 52,7 234,6 139,1 22,7 164,0 158,5 
2001 411,1 27,4 208,6 412,6 262,5 4,6 50,2 243,9 148,6 22,8 158,4 168,7 
2002 427,9 28,5 218,7 424,7 267,5 4,4 50,0 263,1 160,4 24,0 168,7 161,6 
2003 458,0 28,5 220,6 444,3 287,0 4,3 52,5 285,0 171,0 24,3 168,1 159,3 
2004 468,1 27,7 211,7 414,2 280,5 4,2 52,3 260,9 187,6 23,5 159,4 153,3 
2005 475,5 27,4 207,9 432,4 285,8 4,0 53,4 277,8 189,7 23,4 154,5 154,6 

Madeira              
1990 x 20,4 196,4 164,0 239,7 0,4 5,8 63,0 x 20,0 191,0 101,0 
2000 390,2 22,5 199,9 268,9 239,8 0,3 14,6 139,3 150,4 22,2 185,3 129,6 
2001 400,4 21,7 192,3 287,0 243,2 0,2 14,9 149,2 157,2 21,5 177,4 137,8 
2002 417,7 22,2 188,6 288,3 254,2 0,3 14,8 151,2 163,5 21,9 173,8 137,1 
2003 427,3 22,6 183,5 305,3 263,3 0,2 15,0 165,5 164,1 22,4 168,6 139,8 
2004 468,8 21,8 192,3 293,9 302,9 0,1 14,2 162,0 165,9 21,6 178,1 131,9 
2005 484,9 21,7 195,5 332,4 316,2 0,2 14,0 166,1 168,7 21,5 181,5 166,3 

(a) Consultas de ambulatório. 

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde 
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6. ESTABELECIMENTOS PRIVADOS COM INTERNAMENTO – Recursos físicos, humanos e cuidados de saúde prestados (1) 

 Recursos físicos (Hospitais) Recursos humanos (2) Cuidados de saúde prestados 
Anos Total C/fins lucrativos S/fins lucrativos 

 Nº Camas Gerais Espec. Gerais Espec. 
Total 
geral 

Médi-
cos 

Enfer-
meiros 

TDT DS DI 
(1000) 

Partos Cirur-
gias (3) 

Portugal               
1990 95 8615 34 10 26 25 10568 1891 2190 502 122308 2350,3 9448 69442 
2000 94 9092 32 10 28 24 14445 2769 2525 718 172866 2470,1 6787 143426 
2001 95 9006 32 10 28 25 14550 2949 2585 757 181477 2265,9 7132 151437 
2002 94 8960 33 9 28 24 15413 3321 2836 797 196485 2402,8 8243 155316 
2003 90 9660 32 7 28 23 16099 3592 2953 789 196728 2472,0 9019 169155 
2004 93 9920 32 7 29 25 16416 3504 2928 826 189189 2546,4 9259 181884 
2005 93 9197 32 7 28 26 16322 3483 2974 873 191204 2579,2 6699 174704 

Continente               

1990 83 6817 31 9 25 18 9732 1756 2049 468 117514 1789,3 9133 68045 
2000 82 7407 28 10 27 17 13193 2561 2390 668 158823 1916,2 6452 136037 
2001 83 7330 28 10 27 18 13359 2779 2445 719 171618 1716,0 6892 144801 
2002 82 7256 29 9 27 17 14151 3146 2634 757 183820 1832,4 7961 151519 
2003 79 7963 29 7 27 16 15015 3541 2809 754 184287 1910,1 8757 165653 
2004 82 8222 29 7 28 18 15284 3456 2731 776 181682 1984,6 9072 178316 
2005 82 7501 29 7 27 19 15194 3437 2781 817 184139 2006,6 6437 171635 
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Açores               

1990 5 796 - - 1 4 307 31 40 15 1697 230,8 72 538 
2000 5 763 - - 1 4 412 28 66 8 1994 232,6 48 848 
2001 5 746 - - 1 4 422 30 73 9 1996 245,2 31 615 
2002 5 748 - - 1 4 451 30 88 12 1753 247,3 32 489 
2003 5 751 - - 1 4 464 28 89 14 1690 246,0 9 529 
2004 5 757 - - 1 4 459 26 96 16 1762 257,4 10 651 
2005 5 774 - - 1 4 459 24 90 12 1836 254,4 - 595 

Madeira               
1990 7 1002 3 1 - 4 529 104 101 19 3097 330,1 243 859 
2000 7 922 4 - - 3 840 180 69 42 12049 321,2 287 6541 
2001 7 930 4 - - 3 769 140 67 29 7863 304,7 209 6021 
2002 7 956 4 - - 3 811 145 114 28 10912 323,0 250 3308 
2003 6 946 3 - - 3 620 23 55 21 10751 315,9 253 2973 
2004 6 941 3 - - 3 673 22 101 34 5745 304,4 177 2917 
2005 6 922 3 - - 3 669 22 103 44 5229 318,3 262 2474 

(1) Inclui a Saúde Mental. 
(2) Deve ser entendido como pessoal que presta serviço nestes estabelecimentos, embora uma parte, não quantificada, não seja assalariada dos mesmos. Em 2000 e 

2001, o número de enfermeiros não inclui os auxiliares de enfermagem. 
(3) Grande e média cirurgia. 

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde 
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CONCEITOS UTILIZADOS 
 
1. ATENDIMENTO EM URGÊNCIA 
Acto de assistência prestado num estabelecimento de saúde, em centros de saúde ou hospitais, em instalações próprias, a um indivíduo com alteração 
súbita ou agravamento do seu estado de saúde. 
 
2. CRESCIMENTO NATURAL/SALDO NATURAL 
Diferença entre o número de nados-vivos e o número de óbitos num dado período de tempo. 
 
3. DENSIDADE POPULACIONAL 
Intensidade do povoamento, expressa pela relação entre o número de habitantes de uma área territorial determinada e a superfície desse território 
(habitualmente, expressa em número de habitantes por quilómetro quadrado). 
 
4. DIAS DE INTERNAMENTO NO ANO 
Total de dias utilizados por todos os doentes internados, nos diversos serviços de um estabelecimento de saúde com internamento, num determinado 
período, exceptuando-se os dias em que ocorreram as altas desse estabelecimento de saúde. Não são incluídos os dias de estada em berçário ou em 
serviço de observação de serviço de urgência.   
Nota: Este conceito é também aplicável a um só Serviço de Internamento. 
 
5. DOENTES SAÍDOS DE UM ESTABELECIMENTO DE SAÚDE NUM PERÍODO 
Doentes que deixaram de permanecer internados num estabelecimento de saúde, nesse período. 
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6. ESPERANÇA DE VIDA  À  NASCENÇA 
Número médio de anos que uma pessoa à nascença pode esperar viver, mantendo-se as taxas de mortalidade por idades observadas no momento. 
 
7. HOSPITAL OFICIAL 
Hospital que é tutelado administrativamente pelo Estado, independentemente da propriedade das instalações. Pode ser: público – tutelado pelo Ministério 
da Saúde ou Secretarias Regionais da Saúde; militar – tutelado pelo Ministério da Defesa Nacional; paramilitar – tutelado pelo Ministério da Administração 
Interna; prisional – tutelado pelo Ministério da Justiça. 
 
8. HOSPITAL PARTICULAR 
Hospital cujas propriedade e administração são pertença de instituição privada, com ou sem fins lucrativos. 
 
9. ÍNDICE SINTÉTICO DE FECUNDIDADE 
Número médio de crianças nascidas vivas por mulher em idade fértil (dos 15 aos 49 anos de idade), admitindo que as mulheres estariam submetidas às taxas 
de fecundidade observadas no momento. Valor resultante da soma das taxas de fecundidade por idades, ano a ano ou grupos quinquenais, entre os 15 e 
os 49 anos, observadas num determinado período (habitualmente um ano civil). 
 
10. INCIDÊNCIA 
Representa o número de casos novos de uma determinada doença, em relação à população, num dado período; esta taxa é habitualmente calculada por 
100000 habitantes. 
 
11. TAXA BRUTA DE MORTALIDADE 
Número de óbitos observados durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população média desse período 
(habitualmente expressa em número de óbitos por 1000 habitantes). 
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12. TAXA BRUTA DE NATALIDADE  
Número de nados vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido à população média desse período 
(habitualmente expressa em número de nados vivos por  1000 habitantes). 
 
13. TAXA DE FECUNDIDADE GERAL 
Número de nados-vivos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido ao efectivo médio de mulheres em 
idade fértil (entre os 15 e os 49 anos) desse período (habitualmente expressa-se em número de nados-vivos por 1000 mulheres em idade fértil). 
 
14. TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 
Número de óbitos de crianças com menos de 1 ano de idade, observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido 
ao número de nados-vivos do mesmo período (habitualmente expressa em número de óbitos de crianças com menos de 1ano por 1000 nados-vivos). 
 
15. TAXA DE MORTALIDADE MATERNA 
Número de óbitos de mulheres devido a complicações da gravidez, do parto e de puerpério, observado durante um determinado período de tempo, 
normalmente um ano civil, referido ao número de nados-vivos ou nascimentos totais do mesmo período (habitualmente expressa em número de óbitos de 
mulheres nestas condições, por 100000 nados-vivos ou nascimentos totais). 
 
16. TAXA DE MORTALIDADE NEONATAL 
Número de óbitos de crianças com menos de 28 dias de idade observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, referido 
ao número de nados-vivos do mesmo período (habitualmente expressa em número de óbitos de crianças com menos de 28 dias de idade 1000 nados-vivos. 
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17. TAXA DE MORTALIDADE PADRONIZADA PARA A IDADE 
Com a utilização das taxas de mortalidade padronizada pretende-se eliminar os efeitos da diversidade da estrutura etária nas regiões a comparar. 
No método directo, as taxas são calculadas a partir dos óbitos esperados numa população padrão, com base nas taxas de mortalidade específicas das 
regiões a comparar. Neste caso foi utilizada a população padrão europeia. 
 
18. TAXA DE MORTALIDADE PERINATAL 
Número de óbitos fetais de 28 ou mais semanas de gestação e óbitos de nados-vivos com menos de 7 dias de idade observado durante um determinado 
período de tempo, normalmente um ano civil, referido ao número de nados-vivos e fetos mortos de 28 ou mais semanas do mesmo período (habitualmente 
expressa em número de óbitos fetais de 28 ou mais semanas e óbitos de nados-vivos com menos de 7 dias de idade por 1000 nados-vivos e fetos mortos de 
28 ou mais semanas). 


